
As engenheiras sanitaristas Flávia 
Guimarães Orofino e Rita de Cássia 
Rodrigues trocam a capital por Urubici 
sempre que podem. Flávia frequenta a 
serra com o marido Paulo Orofino há mais 
de duas décadas. Aposentada pela Comcap, 
pretende passar mais tempo lá. “As 
pessoas querem fugir para o mato, voltar 
a ter mais conexão com a terra, natureza. 

Beto, meu irmão, tem comentado que muitos nativos aqui do Campeche, Rio Tavares, que 
tinham ‘criação’ e roça, estão apertados nos seus lotezinhos. Lotearam suas propriedades 
na Ilha, agora sentem falta da terra, da horta, dos bichos e querem comprá-la ali pra cima”, 
conta. Na sua observação, Flávia aponta que, além do turismo, a nova migração para a Serra 
movimenta os setores de construção civil, em mão de obra e materiais, e de infraestrutura na 
abertura e melhoria de vias. Segundo ela, há espera de meses para alguns serviços.  

Conexão natural

Estilo de vida simples e natural valoriza destinos 
como Urubici na Serra Catarinense

A  tendência de buscar uma vida mais simples e sustentável no interior já ganhou nome bacana 
_ cottagecore_ e pode ser percebida toda sexta na saída da BR-282 em direção à Serra 
Catarinense. Filas de pessoas que mantém segunda residência ou frequentam pousadas em 

Rancho Queimado, Alfredo Wagner, Bom Retiro, Rio Rufino, Urubici, Urupema. Sem contar, as famílias 
que desde a pandemia nem voltam mais às cidades do litoral.  
Esse movimento estético, cultural e espiritual de viver em conexão com a natureza e tentar reduzir a 
pegada de carbono já tem nítidos efeitos econômicos no Estado.  
Sabrina Karkle, corretora na Zeca Marques Imóveis de Uribici/SC, observa que o avanço na valorização 
dos imóveis rurais é da ordem de 30% a 50% ao ano, dependendo do terreno, localização e 
infraestrutura como rede de internet em fibra. “Há cinco anos, começamos a notar um progresso na 
cidade e, com a pandemia, o crescimento acelerou muito. A busca se tornou enorme”, confirma a nativa 
apaixonada por seu local.  
Sabrina exemplifica que, há 20 anos, havia boas áreas na faixa de R$ 3 mill a R$ 5 mil por hectare. 
Hoje, essas mesmas áreas são vendidas por até R$ 500 mil o hectare. Essa valorização do destino tem 
super aquecido o turismo de aventura e lazer. Criando oportunidades de emprego e renda em pousadas, 
restaurantes, cafés e locais para visitação. Por sorte, quem chega quer conservar o modo de vida. 
“Graças a Deus temos notado que as pessoas têm vindo com o intuito de aderir a vida mais simples, a 
vida de interior, e isso é muito bom, porque podemos notar que são pessoas que buscam um refúgio, 
mas com conforto, segurança, comodidade”, comenta a corretora. 
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O pré-candidato a vice de 
Lula, Geraldo Alckmin (PSB), deve 
vir a Santa Catarina nos próximos 
dias para ajudar a fechar a chapa 
da Frente Democrática que reúne 
oito siglas de centro esquerda. 
Embora alguns setores do PT 
tenham cravado o nome do ex-
deputado federal e ex-prefeito 
Décio Lima como pré-candidato 
a governador, Dário Berger se 
mantém no páreo. Só para 
lembrar, nas eleições de 2006, o 
ex-tucano Alckmin venceu Lula 
em sete estados, incluindo Santa 
Catarina. Ele fez quase 2 milhões 
de votos, com percentual de 56% 
dos votos válidos contra 33% de 
Lula. Na anterior, a da onda Lula, 
o PSDB havia perdido com Serra 
em SC. 

Nova diretoria Acate

Alckmin vem 

A Associação Catarinense de Tecnologia empossa nova diretoria nesta segunda, às 18h, no CIA 
Primavera, em Florianópolis. Iomani Engelmann, reeleito para a presidência da entidade até 2024, aponta 
que a nova gestão vai continuar o processo de expansão em todas as regiões do Estado. A prioridade, 
destaca, será a ampliação da maturidade de cada polo com a oferta de programas estratégicos alinhados 
às necessidade de cada região. A diretoria da Acate atua de forma voluntária para integrar o ecossistema 
de inovação e ações que impactem empresas por meio da formação de talentos.

No bolso
Governo do Estado irriga 

a economia catarinense 
com R$ 581 milhões com 
o pagamento antecipado 
de metade do 13º dos 
servidores estaduais. O 
valor foi depositado nesta 
sexta-feira para  157 mil 
servidores, entre ativos, 
inativos e pensionistas. 
“O adiantamento já é uma 
tradição em Santa Catarina, 
uma demonstração de 
respeito com os servidores 
públicos e, mais uma vez, 
cumprimos a meta. A 
antecipação somente é 
possível porque há equilíbrio 
nas finanças estaduais”, 
aponta o secretário do 
Estado da Fazenda, Paulo Eli.

Bicho-grilo 
O termo cottagecore 

usado na moda vem de casa 
da fazenda ou cabana, com 
core derivado da música punk 
hard corte dos anos 1980 
e corresponde a núcleo. O 
estilo de vida mistura tanto o 
escapismo das cidades, pelas 
viagens, como a transferência 
de residência. Tudo que tem a 
ver com natureza, agricultura, 
nostalgia, domesticidade. As 
postagens cottagecore no 
Tumblr, de vestidos românticos 
a quartos com vidro em meio 
ao verde, por exemplo, chegam 
a 252 milhões de visualizações 
no TikTok desde março. Como é 
para ser simples, pode inclusive 
chamar de bicho-grilo: o 
importante é a paz e o amor. 
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